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Professores vão visitar 
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A Secretaria de Educação do 
DF vai dar continuidade à campal-
nha A Escola Bate à sua Porta 
implantando um método para im-
pedir que as crianças faltem às 
aulas. A partir de agora, professo 
res e voluntários da comunidade 
vão até a casa dos alunos que 
faltarem três vezes consecutivas às 
aulas para saber o motivo da au-
sência dos estudantes. O objetivo é 
impedir que as crianças deixem de 
completar seus estudos porque 
têm que trabalhar. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da Secretaria de Educação, 
durante a campanha A Escola Ba-
te à sua Porta, muitos pais evita-
ram matricular os filhos nas esco-
las porque preferiram mantê-los 
no trabalho como mais uma fonte 
de recursos para a familia. Com  a 
continuidade da campanha, a Se-
cretaria quer impedir que o pro-
blema volte a acontecer e já conta 
com o apoio da comunidade para 
garantir a manutenção dos alunos 
nas escolas. 

Lixão — As 
crianças da co-
munidade do li-
xão matricula-
das durante a 
campanha tive-
ram o primeiro 
dia de aula na 
escola do núcleo 
rural Vicente Pi-
res. Dois ônibus 
foram colocados 
gratuitamente à 
disposição dos 
estudantes pela 
Secretaria de 
Transportes do 
DF. Cerca de 
187 crianças 
compareceram à 
escola, acompa-
nhadas da secre-
tária de Educa-
ção, Eurides 
Brito, e do secre-
tário de Trans-
portes, Aurelia-
no Chaves. A Seciétária E  

or a escola 
Os ônibus farão diariamente 

quatro viagens, pela manfrZre à 
tarde. Eles foram cedidos dend do 

,programa de` transporte esColaLins-
tituído pelo governador Ro*ara 
atender às popililaç'ões dos riMeos 
habitacionais ,ainda itáo,.ktêm 
escolas, ou que‘ são care,ntes!.em 
transporte urbano, A Sec de 
Transportes já kavía inicia; o 
programa de linhás escolareLgra-
tuitas no assentamento de -Santa 
Maria. Segundo o secretário, 4i).tô- 

Aureliano, o Programa será 
ampliado "pam viabilizar o binô-
mio Educação-Transporte cotai o 
obejtivo de suprir as necesSiades 
escolares de cada loal". 

Segundo a Secretária de Edu-
cação, Eurides Brito, as lgT -Can-
ças da comunidade dó Lixão que
estão matriculadas são o melhor 
exemplo do sucesso da campanha 
A Escola Bate à sua Porta. "Mui-
tas nunca entraram numa sala de 
aula", garante. Eurides &hei-afir-
mou que o atendimento provisó-
rio à comunidade do Lixão não 

significa que há 
intenção do go-
verno  trans-
formar o local 
'num assda-
mento. 

"Mas isso 
não pode, 'érvir 
de desculpa para 
que as crianças 
dessa comui:ada-
de fiquem sem 
escola", defen-
deu. "Se assim 
fosse, não t:eria 
sentido a campa-
nha A Escola ba-
- te a sua PÉta 
ter catalogad,o as 
crianças da co- 
munidade do Li- , 

o", expligou 
secretária. 

Em meados 
de março, 6' mil 
crianças foram 
matriculadas em 
tódo do DF. 
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uripedes Brito 


